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ALERTA

Esta apresentação é um documento simplificado para
tornar mais compreensível o desenho das propostas à acreditação

A APRESENTAÇÃO DE UMA CANDIDATURA NÃO DISPENSA
A LEITURA ATENTA DOS DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA NAS SECÇÕES 

QUE DIZEM RESPEITO A ESTA TIPOLOGIA DE CANDIDATURA.



Prazos de candidatura

ACREDITAÇÃO KA120

29 de setembro de 2026 

11h00 Portugal Continental e RA Madeira

10h00 RA Açores

MÁXIMO DE APROVAÇÃO

VET – 30 CANDIDATURAS



• Acreditação

• Formulário

• Considerações finais

Programa da sessão



O QUE É A ACREDITAÇÃO? 
Acreditação KA120



• Simplificar o acesso ao financiamento Erasmus+

• Promover a cooperação europeia no campo da educação e formação

• Promover a internacionalização e a interculturalidade
• Melhorar a qualidade das atividades de mobilidade

• Reforçar o reconhecimento das competências adquiridas

• Implementar atividades que contribuam para o desenvolvimento pessoal, 
profissional e intercultural dos participantes.

A Acreditação Erasmus é um instrumento que proporciona à organização a oportunidade
de olhar para o futuro a longo prazo com a elaboração de um plano estratégico de
desenvolvimento, em consonância com os objetivos do programa, ou seja, um Plano
Erasmus. Uma vez acreditadas, as organizações terão acesso facilitado ao financiamento
no âmbito da Ação-Chave 1 e poderão dedicar-se inteiramente à melhoria continua e à
procura de atividades de valor acrescentado.

Acreditação

Qual é o seu propósito?



Acreditação
KA120 (2026)

Acreditação

Pedido de Financiamento
KA121
(2027)

Plano Erasmus
Objetivos

Metas e 
Resultados

Realização de 
atividades de 

mobilidade de 
aprendentes e 

pessoal



Contribuir para a aplicação da Recomendação do Conselho sobre o ensino e formação
profissionais e da Declaração de Osnabrück e para a Agenda de Competências para a Europa, bem
como para a criação do Espaço Europeu da Educação, ao:

❑ melhorar a qualidade do ensino e formação profissionais iniciais e contínuos (EFPI e EFPC);

❑ reforçar as competências essenciais e transversais, nomeadamente a aprendizagem de línguas e
as competências digitais;

❑ apoiar o desenvolvimento de competências específicas de acordo com as necessidades do
mercado de trabalho atual e futuro;

Objetivos da Acreditação no 
SETOR DO ENSINO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL (I)



❑ (…)

❑ partilhar boas práticas e promover a utilização de tecnologias e métodos pedagógicos novos e
inovadores, bem como apoiar o desenvolvimento profissional de professores, formadores,
mentores e outros membros do pessoal no EFP;

❑ reforçar a capacidade dos prestadores de EFP para realizarem projetos de mobilidade de elevada
qualidade e para formar parcerias de qualidade, desenvolvendo simultaneamente a sua estratégia
de internacionalização;

❑ oferecer uma possibilidade realista de mobilidade aos aprendentes do EFPI e EFPC e aumentar a
duração média da mobilidade para os aprendentes do EFP, a fim de fomentar a sua qualidade e o
seu impacto;

❑ promover a qualidade, a transparência e o reconhecimento dos resultados da aprendizagem de
períodos de mobilidade no estrangeiro, nomeadamente através da utilização de ferramentas e
instrumentos europeus específicos.

Objetivos da Acreditação no 
SETOR DO ENSINO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL (II)



FORMULÁRIO 
Acreditação KA120



Opportunities for Erasmus+ | Erasmus+ and European Solidarity

Corps programmes (europa.eu)

Candidatura - link para aceder ao formulário

https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus
https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus
https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus
https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus
https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus
https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus
https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus
https://webgate.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-opportunities/#/erasmus-plus


Candidatura  - link para aceder ao formulário

NOTA: Antes de iniciar o preenchimento do Formulário, verifique se os dados do OID estão atualizados, 

nomeadamente o Representante Legal.

Formulário de candidatura KA120-VET



• Contexto da Organização

• Tipo de acreditação

• Dados da organização

• Plano Erasmus duração

• Plano Erasmus objetivos

• Plano Erasmus atividades

(mobilidade de staff e alunos)

• Plano Erasmus normas de qualidade (pré-

definidas)

• Plano Erasmus gestão (recursos)

• Condições para submissão da candidatura

Formulário de candidatura para ACREDITAÇÃO 

estrutura do 

formulário



CONTEXTO



ORGANIZAÇÃO CANDIDATA



ORGANIZAÇÃO CANDIDATA

• Representante Legal
• Coordenador do Projeto
• Outras Pessoas Associadas



BACKGROUND enquadramento da organização

Um bom enquadramento é da maior importância para permitir ao avaliador contextualizar e aferir a 

coerência dos objetivos e atividades que irá propor, com as necessidades da sua organização.

❑ Descreva a sua organização, a estrutura de gestão, atividades que desenvolve, perfil da 

comunidade educativa, experiência no setor de atividade e, se aplicável, projetos anteriores em 

que tenha estado envolvido.

❑ Identifique as necessidades e desafios que a sua organização enfrenta, que prioridades 

estabeleceu no seu projeto educativo, que estratégias de melhoria desenvolve.



BACKGROUND enquadramento da organização



BACKGROUND enquadramento da organização (individual)



BACKGROUND enquadramento da organização (individual)



BACKGROUND enquadramento da organização (consórcio)

acreditação

para coordenadores 

de consórcio

este formato só existe

na acreditação



BACKGROUND enquadramento da organização (consórcio)



BACKGROUND enquadramento da organização

Experiência no Programa Erasmus+ 

Anexar documentação de suporte



PLANO ERASMUS

Constitui uma parte essencial do pedido de acreditação Erasmus+:

NECESSIDADES

OBJETIVOS

ATIVIDADES

RESULTADOSCOERÊNCIA E
PROPORCIONALIDADE



Um bom PLANO ERASMUS deve…

❑ Vincular as atividades de mobilidade e os seus resultados expectáveis, às necessidades e aos
objetivos da(s) organização/organizações do consórcio.

❑ Ser adequado à dimensão, experiência e ambição da organização/do consórcio.

❑ Ser original, i.e., pensado especificamente para a organização/o consórcio. As candidaturas estão
sujeitas a uma verificação de conteúdos e as candidaturas iguais ou copiadas, serão rejeitadas.



❑ Ser o mais concreto possível, sobretudo na definição de objetivos.

❑ Resultar de um trabalho conjunto da organização/do consórcio (discussão entre colegas e com a
gestão ou, tratando-se de um consórcio, entre todos os seus membros).

❑ Definir objetivos específicos para os quais um projeto Erasmus pode contribuir.

❑ Estabelecer os tempos e meios usados para a sua monitorização e avaliação.

Um bom PLANO ERASMUS deve…



PLANO ERASMUS: objetivos



PLANO ERASMUS: exemplo de objetivo

Explanation
How is this objective linked
with the needs and

challenges you have
explained in “Background”

Timing
When do you expect to see
results for this objetive?

Measuring progress
How are you going to track
and evaluate your progress

on this objective?

Objective 1 
What do you want to 
achieve?

Descrevemos a realidade e condicionantes de acesso e  fraca participação. 

Procurando a coerência, identificamos  a prioridade  estabelecida nesta área, no 

nosso projeto educativo  e de que forma uma experiência de mobilidade pode 

contribuir para responder às dificuldades identificadas

• fim do primeiro projeto

• a meio do ciclo de acreditação

• final do ciclo de acreditação

• n.º participantes com poucas oportunidades

• % de aumento participação por referência a anteriores projetos Erasmus+

Aumentar em 20% a participação de formandos de contextos desfavorecidos 

nos projetos Erasmus+

Formulação objetivo



SMART é uma metodologia para definir objetivos de forma clara e eficaz. 

Significado de SMART em português:

❑ Específico (Specific): a meta deve ser clara e precisa, evitando ambiguidades.

❑ Mensurável (Measurable): deve ser possível quantificar o progresso em direção à meta, com 

indicadores de desempenho.

❑ Atingível (Achievable/Attainable): a meta deve ser realista e alcançável com os recursos 

disponíveis.

❑ Relevante (Relevant/Realistic): a meta deve ser importante e estar alinhada com os objetivos 

gerais do projeto.

❑ Temporal (Time-bound): a meta deve ter um prazo definido para a sua concretização.

PLANO ERASMUS: objetivos 



PLANO ERASMUS: objetivos SMART

Específico (Specific)

O objetivo está bem definido quando é claro e preciso, evitando ambiguidades.

«Melhorar as competências dos formandos» (vago, não especifica quais competências, quem são os
formandos-alvo nem como será avaliado)

Aumentar em 20% a taxa de aprovação dos formandos nos módulos técnicos de soldadura após
participação em mobilidades de formação.

➤ Indicador quantitativo: notas médias e taxa de aprovação dos formandos nos módulos técnicos.

«Promover a inserção profissional» (genérico, não indica setor, prazos, tipos de estágio/emprego nem

os formandos a beneficiar)

Criar uma rede de estágios internacionais envolvendo pelo menos 10 empresas parceiras do setor
automóvel para os formandos finalistas.

➤ Indicador quantitativo: número de empresas parceiras envolvidas.



PLANO ERASMUS: objetivos SMART

Mensurável (Measurable)

O objetivo está bem definido quando contém indicadores que permitem medir o progresso 

e verificar a sua concretização.

«Usar mais tecnologias nas aulas práticas» (não define quanto “mais”, quais tecnologias nem como
será medido o uso)

Integrar o uso de software de design assistido por computador (CAD), aprendido na mobilidade, em 50%
das turmas de formandos do curso de Mecatrónica até ao final do ano.

➤ Indicador quantitativo: percentagem de turmas de formandos que utilizam CAD.

«Diminuir o abandono nos cursos profissionais» (não indica quanto reduzir, nem período de

comparação)

Reduzir em 15% a taxa de abandono dos formandos nos cursos de hotelaria e restauração em
comparação com o ano anterior.

➤ Indicador quantitativo: taxa de abandono dos formandos por curso e ano letivo.



PLANO ERASMUS: objetivos SMART

Atingível (Achievable)

O objetivo está bem definido quando é realista, exequível com os recursos disponíveis, 

mas suficientemente ambicioso.

«Garantir mobilidade internacional a todos os formandos» (ignora limites orçamentais, vagas e
logística)

Enviar 25 formandos finalistas do curso de eletrónica para estágios de curta duração em centros de
formação europeus durante os 2 anos do projeto.

➤ Indicador quantitativo: número de formandos enviados em mobilidade.

«Incluir o máximo de alunos de contextos desfavorecidos em mobilidades internacionais» (irrealista e

sem considerar limites de vagas)

Garantir a participação de 5 formandos de contextos desfavorecidos em atividades de mobilidade até ao
final do projeto.

➤ Indicador quantitativo: número de formandos de contextos desfavorecidos participantes.



PLANO ERASMUS: objetivos SMART

Relevante (Relevant)

O objetivo está bem definido quando responde às necessidades reais da organização e está alinhado 

com as prioridades do Erasmus+ e da Ação KA1.

«Atualizar o currículo dos cursos profissionais de informática» (não garante ligação à

internacionalização nem aproveita aprendizagens em contexto europeu)

Atualizar o currículo dos cursos profissionais de informática com metodologias de cibersegurança

aprendidas pelos formadores em mobilidades Erasmus.

➤ Indicador qualitativo: novos módulos integrados e feedback dos formadores e formandos.

«Oferecer formações para os assistentes técnicos em áreas administrativas» (não está diretamente

ligado ao desenvolvimento profissional no contexto europeu)

Promover o desenvolvimento profissional de 15 assistentes técnicos através de cursos europeus sobre
metodologias inovadoras de gestão administrativa.

➤ Indicador quantitativo: número de assistentes técnicos formados.



PLANO ERASMUS: objetivos SMART

Temporal (Time-bound)

O objetivo está bem definido quando tem um prazo concreto para a sua realização.

«Aumentar a participação dos formandos em estágios internacionais» (não define prazo, impossível
medir progresso)

Aumentar em 20% o número de formandos dos cursos de hotelaria que realizam mobilidades até julho de
2028.

➤ Indicador quantitativo: percentagem de aumento em relação ao ano de referência.

«Usar metodologias digitais no ensino profissional» (sem prazo nem meta, não é possível saber

quando ou em que escala a implementação deve ocorrer)

Implementar o uso de simuladores de realidade virtual nas aulas práticas dos cursos de manutenção
industrial até ao final do segundo ano do projeto Erasmus.

➤ Indicador qualitativo: relatórios de observação de aulas pelos formadores.



Monitorização e Avaliação

Monitorização é…

❑ Acompanhamento contínuo da implementação do projeto;
❑ Foco na execução, prazos, recursos e atividades;
❑ Permite ajustes em tempo real.

Avaliação é…

❑ Análise pontual ou periódica dos resultados e impactos;

❑ Foco na eficácia, eficiência e sustentabilidade;
❑ Apoia decisões estratégicas e futuras candidaturas.

Como se complementam?

❑ A monitorização alimenta a avaliação com dados regulares;
❑ A avaliação interpreta os dados e propõe melhorias;

❑ Ambas promovem a aprendizagem, transparência e melhoria contínua.



Fontes de Dados

Podem ser existentes ou criados para indicadores específicos:

❑ Questionários de satisfação e de feedback de participantes;

❑ Relatórios escritos de avaliação das empresas de acolhimento internacionais;

❑ Registos oficiais do volume de mobilidades face ao total da turma ou corpo docente;

❑ Portfólios digitais ou vídeos de atividades;

❑ Relatórios estatísticos sobre a taxa de conclusão da formação após mobilidade;

❑ Resultados académicos registados em disciplinas técnicas e de línguas após mobilidade;

❑ Relatórios de indicadores de impacto pedagógico (competências técnicas, digitais);

❑ Fichas de avaliação ou relatórios sobre competências transversais (ex.: autonomia, trabalho em 

equipa);

❑ Planos de melhoria ou relatórios internos da escola;

❑ Observações em sala de aula (antes/depois da mobilidade);

❑ Testemunhos escritos dos formandos sobre o impacto da mobilidade na carreira profissional;

❑ Participação em atividades de disseminação (eventos, redes sociais, blogues).



PLANO ERASMUS: atividades

Alunos

Escolher as tipologias de atividades de mobilidade financiadas pelo Programa Erasmus+ que melhor 
se adequem à concretização dos objetivos

Estas atividades devem produzir resultados que, depois de integrados, permitam colmatar as lacunas identificadas, produzindo 
efeitos significativos na instituição/instituições do consórcio e em todos os seus indivíduos (participantes ou não em atividades de 

mobilidade).

Aprendentes Pessoal Outras

❑ Mobilidade de grupo de 
aprendentes 

❑ Mobilidade para fins de 
aprendizagem de curta duração

❑ Mobilidade para fins de 
aprendizagem de longa duração 
(ErasmusPro)

❑ Participação em concursos de 
competências de EFP

❑ Job shadowing (Acompanhamento 
no posto de trabalho)

❑ Missão de Ensino e formação

❑ Cursos e formação

❑ Perito Convidado

❑ Acolhimento de Professores e 
Educadores em Formação 

❑ VET Internacional – mobilidade 
para países fora da Europa



Aplica-se a países terceiros não associados ao programa (regiões 1 a 3 e 5 a 14, 
conforme especificado na parte A: países elegíveis do Guia do programa Erasmus+ 2026). 
NB: As atividades de mobilidade para a Bielorrússia e para a Rússia não são elegíveis.

Os projetos não podem afetar mais de 20% da subvenção concedida a atividades com 
países terceiros não associados ao programa. 

Atividades elegíveis:
• mobilidades para fins de aprendizagem de curta duração
• mobilidades para fins de aprendizagem de longa duração (ErasmusPro) 
• concursos de competências de EFP 
• acompanhamento no posto de trabalho (jobshadowing) 
• missões de ensino e formação

VET Internacional – mobilidade para países fora da Europa

Critérios



Reflexão no Planeamento das atividades

Aprendentes

→ Que mudanças sentirão em resultado das suas 

atividades? 

→ Que novas competências irão obter? 

→ Que alterações irão sofrer nas suas atitudes, 

opiniões ou aspirações?

Pessoal 

→ De que modo as atividades indicadas irão afetar o 

seu desempenho?

→ Que novas competências irão desenvolver?

Organizações

→ Que mudanças ocorrerão nas organizações 

beneficiárias e de acolhimento como resultado das 

atividades? 

→ Que novas ou melhoradas parcerias serão 

geradas? 

→ De que modo podem os procedimentos em vigor 

ser alterados ou melhorados?

Sistémicas 

→ Que efeitos terão os resultados do projeto na 

legislação ou nas políticas em vigor? 

→ Que efeitos terão os resultados do projeto nas 

organizações congéneres?



PLANO ERASMUS: atividades

As atividades propostas em sede 

de candidatura à acreditação 
são uma ESTIMATIVA não 
vinculativa durante todo o 
período de implementação do 
Plano Erasmus

Repetição de todas as perguntas, mas foco na especificidade de 

formandos com menos oportunidades



NORMAS DE QUALIDADE

Boa gestão das atividades de mobilidade

Providenciar qualidade e apoio aos participantes

Partilhar resultados e conhecimento do programa

Prioridades do Programa

Gestão financeira zelosa, 
transparência, cumprimento do 
contrato

Preparação, logística, 

monitorização, avaliação  e
reconhecimento

Disseminação, sustentabilidade

Princípios básicos



NORMAS DE QUALIDADE



❑ Considerámos nos critérios de seleção a perspetiva da 

inclusão, diversidade e equidade de oportunidades? 
Que fatores tivemos em conta?

❑ Utilizaremos meios de comunicação digitais? 

❑ Iremos recorrer a meios de transporte sustentáveis em 
algumas mobilidades?

❑ Promovemos conteúdos e desenvolvemos atividades 
de promoção do desenvolvimento sustentável?

❑ Participamos em redes de partilha de resultados, 
integramos grupos de trabalho?

PLANO ERASMUS: gestão



PLANO ERASMUS gestão



ANEXOS: candidatura

VERIFICAR se OID da instituição 
está atualizado com o 

Representante Legal atual 
ANTES do download da 

Declaração de Honra

VERIFICAR o tamanho dos 
documentos antes de os anexar



Application Conditions - CHECKLIST

Escolher a opção correta para o 
vosso caso



Application Conditions - CHECKLIST

Ler com ATENÇÃO todas as 
linhas desta secção:

além de condições obrigatórias 
contém importantes 

LEMBRETES



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acreditação KA120



“Fomos aprovados! E agora?”

Pedido de 
Financiamento

KA121
no setor em que se 

acreditaram

quando?
em

fevereiro de 
2027



publicação dos
formulários de 

candidatura 
acreditação KA120

fim do processo de seleção e 
comunicação aos candidatos KA120

Entidades Acreditadas: Fim do prazo
submissão do pedido de 

financiamento KA121 para realizar 
atividades

fim do prazo de candidatura KA120
dia 29 de setembro de 2026

11h00 PT e RAM
10h00 RAA

período de avaliação KA120

MAI JUN AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN

início dos projetos KA121
dia 1 de junho de 2027

2026 2027

Calendário

ABR JUN

KA 121

KA 120

publicação dos
formulários de pedido de 

financiamento KA121



“Não conseguimos a acreditação…”

Candidatura a 
projetos de curta 

duração

KA122
no setor respetivo

quando?
em

fevereiro de 
2027



Sessão de Apoio

Online

Horas Erasmus - VET

23 setembro

14h30 – 15h30

Sessão de perguntas e respostas abertas

Ligação para sessão:
Hora Erasmus - Ensino e Formação 
Profissional | Reunião-Participar | Microsoft 
Teams

https://teams.microsoft.com/meet/314664474368099?p=P5ZJFY1PXKUowMJjAZ
https://teams.microsoft.com/meet/314664474368099?p=P5ZJFY1PXKUowMJjAZ
https://teams.microsoft.com/meet/314664474368099?p=P5ZJFY1PXKUowMJjAZ
https://teams.microsoft.com/meet/314664474368099?p=P5ZJFY1PXKUowMJjAZ
https://teams.microsoft.com/meet/314664474368099?p=P5ZJFY1PXKUowMJjAZ
https://teams.microsoft.com/meet/314664474368099?p=P5ZJFY1PXKUowMJjAZ
https://teams.microsoft.com/meet/314664474368099?p=P5ZJFY1PXKUowMJjAZ


https://be-com.iesuperior.pt/pt-PT/support/home

Centro de Contacto do Programa Erasmus+/IES
para reportar dúvidas e/ou dificuldades de submissão da candidatura

https://be-com.iesuperior.pt/pt-PT/support/home
https://be-com.iesuperior.pt/pt-PT/support/home
https://be-com.iesuperior.pt/pt-PT/support/home
https://be-com.iesuperior.pt/pt-PT/support/home
https://be-com.iesuperior.pt/pt-PT/support/home


Rua Ivone Silva, nº6 1ºdrt 

1050-124, Lisboa

Avenida Infante Santo, n.º2 

1350-178, Lisboa

www.iesuperior.pt 

www.agse.pt

Boas candidaturas!

Programa ERASMUS+ Educação e Formação: 
https://erasmusmais.pt/

Mais informação consulte:

http://www.iesuperior.pt/
https://agse.pt/
https://erasmusmais.pt/


Avaliação da Sessão

A sua opinião é 
importante para a 

avaliação da sessão e para 
prestar um serviço melhor.

Solicitamos a sua 
resposta relembrando que 

este questionário é 
anónimo e confidencial.

ALTERNATIVA AO QR CODE: https://forms.cloud.microsoft/e/iQrSxeZYS2

A declaração de 
presença  e o PDF desta 

apresentação serão 
enviados para todos os 

participantes

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO

https://forms.cloud.microsoft/e/iQrSxeZYS2


Obrigada!

Rua Ivone Silva, nº6 1ºdrt 

1050-124, Lisboa

Avenida Infante Santo, n.º2 

1350-178, Lisboa

www.iesuperior.pt 

www.agse.pt

http://www.iesuperior.pt/
https://proalv.sharepoint.com/sites/ComunicaoeImagem/Documentos%20Partilhados/Design%20e%20Redes/2026/IES/www.agse.pt
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